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Investimentos Totais
Os maiores RPPS por volume

RPPS R$ milhões

Paranaprevidência 6.803,23
Funpemg 2.646,99
Tocantins 2.562,02
Igeprev 1.879,96
Amprev 1.856,51
SJ dos Campos 1.736,55
Distrito Federal 1.263,91
Maranhão 1.254,54
Roraima 1.184,13
Previ-Rio 1.146,90
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mais 6% – total de 12,19%. O bom
desempenho é explicado principalmen-
te pela rentabilidade positiva alcança-
da pelos fundos da família IMA, que
concentram a maior parte dos recursos
das aplicações dos RPPS. Ao longo de
2012, esses fundos foram beneficiados
com o ciclo de fechamento das taxas de
juros dos títulos públicos federais. O
índice IMA-B apresentou rentabilida-
de de 26,68% no ano passado. Já o
IMA-B 5+, que mede a variação da
carteira de títulos NTN-Bs com venci-
mento de mais de cinco anos, rendeu
34,21% em 2012. Foi uma das maiores
altas entre todas as classes de ativos do
mercado financeiro no ano passado.

O cenário mudou bastante no primei-
ro semestre de 2013, quando a tendên-
cia foi invertida, com o início do novo
ciclo de abertura das taxas de juros. Os
fundos IMA registraram rentabilidade
negativa, mas os resultados não apare-
ceram ainda nas informações dos regi-
mes próprios contabilizadas pelo Mi-

nistério da Previdência, que são fecha-
das ao final de cada ano. Apesar de
contar com investimentos em diversas
classes de ativos, as carteiras dos RPPS
são bastante afetadas pelas oscilações
dos índices da família IMA devido à
alta concentração em fundos que se-
guem esses benchmarks.

Segundo dados do Ministério da Pre-
vidência Social, a renda fixa concentra-
va R$ 65,89 bilhões da carteira dos
regimes próprios no final de 2012. Já a
renda variável representava apenas R$
4,83 bilhões, enquanto outros ativos
ficaram com R$ 1,35 bilhão – totalizan-
do R$ 72,07 bilhões. Do total da renda
fixa, R$ 37,81 bilhões estavam aplica-
dos em fundos de investimentos 100%
títulos do Tesouro Nacional. Outros R$
11,88 bilhões estão em fundos de renda
fixa referenciados, enquanto R$ 9,85
bilhões estavam diretamente em títulos
públicos federais.

Existe ainda uma carteira de royalties
de energia dos regimes próprios, que é

considerada nas informações contabili-
zadas pelo ministério, que representava
R$ 94,33 bilhões em dezembro de 2012.
A maior parte desses recursos (R$ 93,06
bilhões) estão na carteira do RioPrevi-
dência – regime próprio dos servidores
estaduais do Rio de Janeiro. No caso do
RPPS do Rio, os royalties geram recei-
tas da exploração do petróleo.
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